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4 SEMINELIA PERDIDV 

Os escolhidos da sorte que 
veraneiam pelos campos e 
praias n'esta quadra estival 
da uma esterilidade de no- 
vas verdadeiramente deses- 
perante para quem tem de 
informar jornaes, os felizes 
que ora repousam sob as 
copadíS carvalheiras vendo 
passar ao longe, riscando o 
azul, os bandos de rôlas bra- 
vas, ou os despreoccupados 
que matam o tempo cava- 
queando sob o toldo listra- 
do das largas varandas dos 
grandes casinos á beira-mar, 
ouvem agora a meudo com 
certo espanto, fallar cm cri- 
se ministerial. 

—Porque ha crise?Mas de 
que resulta a crise, quem 
entra, quam sae? 

Ninguém sabe responder. 
As folhas opposiciomstas 
mandam a meudo essas no- 
vas aos seus leitores em vil- 
legiatura; não as justificam 
porem, nem as confirmam. 
">30 hoje crise, dão nova- 
mente crise i'ahi a tres dias, 
e tornam a reeditar a noti- 
cia alguns dias passados,sem- 
pre com o mesmo funda- 
mento, sempre com o mes- 
mo mysterio, até acertarem 
um dia. 

—O ministério treme, o 
ministério oscllla!... 

—Isto está sério... muito 
sério.» 

E depois de novas instan - 
cias dos do Correio renlatou 
a tal pessoa, estendendo ain- 
da mais os beiços; 

—< Pouco viverá...» 
«E, conclue o Corre/o, 

foi-se embora.» 
E esta? ainda na© tínha- 

mos dado por este genero 
de pretendentes, que são os 
que agora frequentam a Ar- 
cada de verão, que tntretem 
a curiosidade publica com 
reticencias mysteriosas, de 
beiços estendidos, em attl- 
tudé de verdadeiros desfru- 
ctadores. 

E é o Correio tão ingénuo 
que na pista de tãc precio- 
sas informações deixa esca- 
par um elemento tão valio- 
so para um conhecimento se- 
guro sobre as carrapatas! 

A qualquer occorria se- 
gurar a tal pess >a pelos hom- 
bros encolhidos e entrcgal-a 
ao policia mais proximo pa- 
ra averiguações. 

—«Isto está sério... mui- 
to sério!» 

Se está! Esse magico ti- 
nha talvez razão. Lá o diz 
o provérbio:—d,um maluco 
um conselho. 

Uma expedição por mar 

4 ríTonna 

do noloriado 

E o £rttò &i * sentinella »l>re Lourenco Marque, e 0 t /Niitr-o tprra a manobrar 
progressista para alentar os 
correligionários desanima- 
dos. E1 o grito da sentinella 
perdida a dar aviso ás hos- 
tes opposicionistas, de que 
está lá, que não é ;de gesso, 
mas que é de frágil e que- 
bradiço barro, o que equi- 
vale a dizer que está em pe- 
rigo de quebrar d'um mo- 
mento para o outro sob o 
peso das suas grandes illu- 
*5es. 

Sentinella perdida nos ma- 
res dos desenganos a imprtn- 
sa opposiccionista falsatnen- jj 
te annunciou uma grave re- 
clamação dos credores ex- 
ternos' feita em termos des- 
abridos ao governo portu- 
guez. 

Não existe reclamação de- 
sabrida; o grito da sentinella 
foi apenas consequência de 
algum sonho mau. 

Foi ainda a sentinella per- 
dida quem deu aviso de que 
o credito do paiz andava de 
novo arrastado'pclo estran- 
geiro em manifestos e carta- 
zes que noSjCobriamde igno- 
minia. 

Pura invenção que revéla 
força de desejo; mais uma 
vez a sentinella em vez de 
dar aviso, dá fiasco. 

Agora esfalfa-se a tocar a 
trombeta da crise. 

Troçando do ridículo ex- 
forço diz a Tarde: 

«Ò Correio da Noite acre- 
dita que a coisa está seria a 
respeito dê crise e de carra- 
patas porque Ih'© disse uma 
pessca de beiços estendidos 
e d'hombros encolhidos, de- 
baixo da Arcada, nos se- 
guintes termo* 

outra por terra a manobrar 
pelas alturas de Chelleiros, 
a cousa não é outra senão o 
seguinte: o inglez exigindo- 
nos o nosso concurso de tro- 
pas para conter um inimigo 
absolutamente derrotado, e 
por outro lado a defender- 
mos o continente da mensa- 
gem qiae os credores que- 
rem fazer desembarcar á 
força na praia das Maçãs. 

Maçãs! Outra suggestão, 
mas esta não é do tal magi- 
co, é da pomologia 

Começamos pelo trágico, 
acabamos pelo alho. E-1 o 
que nós dizemos; a cousa pe- 
ga-se. Livre-se o Correio 
do contacto dos mystifica- 
dores que põem a gente ton- 
tinha de todo. 

«E foi-se embora»... 
Mas diga o reste;—abso- 

lutamente curado com duas 
caixas de pílulas Pink. 

O mal era do estomago e 
o mystificador era agente 
occulto das pílulas. 

E então fique o Correio 
sabendo^ com duas caixas o 
doente acaba de robustecer o 
organismo e desapparecem- 
Ihe do rosto os signaes da 
mensagem. 

Lá o diz a caderneta.» 

Sentinella perdida nos ma- 
res dos desenganos, pede 
que te rendam, antes que 
fiques rendida pelo inglorio 
exforço de produzir petas e 
tretas para exportação aos 
correligionários desalentados! 

No ultimo numero do 
«Diário do Governo» veio 
publicada a reforma do no- 
tariado, essa reforma iníqua 
e insensata do ultimo gabi- 
nete progressista. 

A remodelação que o actual 
ministério fez na obra do 
sr. José d^lpoim é, sobre 
todos os pontos de vista, 
uma nova reforma, mas es- 
tudada a primor e bem cons- 
tituída. 

O sr. conselheiro Campos 
Henriques, que é um cére- 
bro lúcido e d^ma energia 
comprovada em todas as 
questões de seriedade, at- 
tendendo ás justas reclama- 
ções dos numerosos notá- 
rios, que sen\ respeito pelos 
seus direitos adquiridos e 
pelos seus tirocínios de um 
constante labutar, lhes foi 
expoliado o que de direito 
lhes pertencia, provou mais 
uma vez o seu caracter lha- 
no e a sua elevada intelli- 
gencia. 

Folgamos immenso com 
semelhante noticia, pois era 
de toda a justiça esta romo- 
delação. 

Mesquinhices politicas não 
são o nosso thema e portan- 
to limitamo-nos simplesmen- 
te a informar os nossos lei- 
tores d'esta reforma, apre- 
ciando a por ella estar bem 
feita e por ser um dever 
cumprido para com os anti- 
gos tabelliães. 

Daríamos também o nos- 
so voto contra, se fosse um 
desregramento dos tantos 
que no nosso paiz se fazem, 
mas assim applaudimos a 
nova reforma do sr. mir.s- 
tro da justiça, como um 
acto de bom senso e bom 
critério, diz muito bem o 
nossò estimado collego «O 
Ideal.» 
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Haviam já tres semanas 
que ele tinha requerido a 
sua liquidação, da qual sem 
duvida resultaria a fallencia. 
João Marol, quasi todas as 
tardes percorria, a passos 
largos,, o seu gabinete de 
banqueiro, do qual as pare- 
des pareciam repetir os ro- 
gos e as imprecações que 
os seus credores todos os 
dias !he dirigiam vâomenté! 

Os èscripiorios eram si- 
tuados nas loja5 do seu 
grande e elegante palacete,o 
qual elle occupava na totali 
dade. 

— Minha mulher... Se 
ella quizessc, com os seus 
duzentos mH francos de do- 
te, menos trinta... 

E teve um tremor, olhou 
em volta de si e continuou a 
caminhar: 

—Menos trinta!... Era 
tempo; um máu negocio... 
a prisão. .. Eu me livrarei 
d'ella, sim... sim... Que- 
bra? e depois?... Ella tem 
razão de guardar o seu di- 
nheiro, isto seria estúpido! 

Levantou o reposteiro de 
uma das janeilas e observou 
o porto; ts barcos dos pes- 
cadores regressavam. 

Marol encrespou os pu- 
nhos, e o seu rosto tornou- 
se horroroso de cólera e de 
medo: 

—Eil-os!... Virão ainda 
gritará minha porta, aquel- 
les pescadores de desgraças! 
Queriam todos dar-me as 
suas economias... Eu rece- 
bias, e agora? Diviam saber 
que quem deposita dinheiro 
n'um banco, arrisca-se... 

O ceu estava coberto si- 
nistramente das nuvens pe- 
sadas de Março, a chu-a caia 
e o mar rugia com o venda- 
val. 

—Tudo depende dos ban- 
cos de Paris... Eu olhava 
muito longe... Tinha som- 
mas, grandes sommas... 
Foi o seu dinheiro que me 
embriagou e elles são os 
culpados! 

Voltou-se rapidamente. 
Uma velha entrou conduzin- 
do nos braços um pacote do 
qual saiam uns fracos vagi- 
dos.Era uma creancinha aga- 
salhada ©'uns miseráveis pan- 
nos, que apenas tinha de exis- 
tência uma semana. J. Marol 
caminhou para a velha com 
os punhos cerrados, como 
um louco; 

—Porque entras tu na mi- 
nha casa, á força? 

A pobre velha devia ter 
sessenta annos, vestida mui 
pobremente, gasta pelo tra- 
balho, curtida do vento do 
mar. tremia com a idade, e 
de emoção mais ainda, não 
chorando mais por já não 
ter mais lagrimas para o fa- 
zer, porque já tinha chorado 
demasiadamente. 

—Nada de offensa,senhor 
Marol... E' necessário ver- 
vos, fallar-vos com relação 
aos meus rapazes, aos meus 
pobres filhos dos quaes mes- 
mo o derrionio teria pieda- 
de... Tcmaram-lhe o bar- 
co, e tudo quanto possuíam 
em sua casa.. .E para maior 
desgraça, Maria teve uma 
creança, e a noticia do suc- 
cedido incommodou-a... e 
ella está muito mal. Ris aqui 
o seu filhinho. Oh! elle! elle 
viverá, é solido, émarinhei- 
ro, mas a mãe... 

—Ella ficará boa... O 
golpe está dado agora. . . 
Eu estou muito penalisado, 
mas o mais infeliz, sou eu. 
Eu perco tudo... 

Maroltinha-se sentado por ] 
traz da sua secretaria, me- ' 
ditando na maneira a mais 
própria de pôr termo áquel- 
la conferencia. 

—O senhor peide tudo? 
E a sua esposa? Nada. não 
é verdade? Eu lhe pedirei 
a ella também, e lhe per- 
guntarei se quer deixar mor- 
rer á fome as mulheres, 
com os seus filhos?... Os 
meus rapazes disseram-me; 
«Mãe, é necessário ir ver o 
senhor e a senhora Marol, 
elles deram-nos algumas ex- 
plicações. 

—Explicações muito ordi- 
nárias... Que tinham pos- 
to o dinheiro na sua casa 
com interesse... E que não 
devia ser só o senhor a per- 
der, que também, estavam 
sujeitos á ventura. 

—Sim, os tres collocaram 
dez mil francos, na Sua mão. 
Então o sr. Marol disse-lhes 
que lhes compraria um gran- 
de barco que mandaram 
construir por sua ordem, o 
pagamento do qual fariam 
por meio de lettras a pra- 
zos, as quaes o «enhor pa- 
garia no vencimento e adian- 
tando-lhes a importância pa- 
ra completal-o. Elles assi - 
gnaram as letras e recebe- 
ram o barco... Agora que 
o senhor faz perder todo o 
mundo, perdem os seus dez 
mil francos. Tomaram-lhes 
o barco e pedem-lhes o pa 
ga mento de perdas e dam- 
nos! Em presença dMsto, di- 
zem-me: «Mãe, é impossível 
que o senhor e a senhora 
Marol não nos restituam o 
nosso deposito, aj nós, uns 
pobres desgraçados que tan- 
to sacrificio e tanto temoo 
nos levou a juntar aqudla 
importância». 

—Eu lamento-vos, mas 
nada posso fazer-vos, res- 
pondeu o senhor Marol. 

—Rogo-lhe, meu senhor... 
Não sabe então que minha 
filha morrerá de pezar! Oh!., 
ella morrerá, eu estou certa 
dMsso... Tenho-a ouvido 
sonhar, duas noites seguidas, 
que a conduziam a enterrar 
não na terra, mas no mar, 
muito pallida sobre o barco 
da desgraça que navegava 
armado de vellas negras... 
Ah! tenha piedade de nós!... 

—Não posso fazer-lhes 
nada. Rctira-te... E' inútil, 
não... 

—Ah! Enrão é isso... 
De repente a pobre velha 

poz-se a escutar e ouviu que 
alguém descia a escada do 
prime ro andar. 

Continua 
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Valladarcs. 84 de se- 
tembro dc 1WOO. 

O ultimo numero do ttRe- 
generador» não vem de bom 
humor, e, verdade verdade, 
tem razão, porque, não é de 

I costume entre nós, pôr fóra 
da arena os gladiadores po- 

liticVs, posto que sejam mais 
a (ferrados a esta < u áquel- 
la personagem. 

Todos nós conhecemos 
! que, as palavras que empre- 
gou o « Regenerador», são 
mais um desforço de lingua- 

ii gem, do que a viva manifes- 
tação do que lhe yae nkd- 
ma. 

Os tempos mudam e... 
contra visu moitis non est 
medicamentum in hortis. 

—O goveiw a dor civil de 
Longos Valles, não lea a 
bem que, a administração 
d^ste concelho, esteja na 
mão d-um regenerador, e. 
muito principalmente send > 
intelligente e captiva-lta'c i- 
mo o é o px."5 dr. Antonio 
José de Pinho Júnior. 

Propala, descaradamente 
e sem fundamento, que o 
govefno actual i áo cestavcl 

poder, e quedepoi.s... 
idado com elle, porque 

ha de por tudo em, palha 
torra. Por nossa parte des- 
culpamos o e\-marçano e 
muito principalmente quan- 
do se falia, cm dia de fei- 
ra. Coitadinho! 

Qihe, venha cã! Quer vo- 
cê vingar-se do João? Não 
falle, c seja nosso amigo 
porque, então, encaixan.os- 
Iheurv.a mestra sobre essas — 
flores do cemitério—. 

E bem que lhe hade ficar! 
—Vae em via de comple- 

to restabelecimento o nosso 
querido amigo, o exlm0 dr. 
Antonio Augusto Pereira L. 
d^morim, distincO cava- 
lheiro d'esta villa. 

—Falleceu no dia 22 do 
corrente a esp .sa do sr. Ba- 
zilio Rodrigues, d» Bempos- 
ta, de Santa Eulalia. 

Paz á sua alma. 
—Tem guardado o icito 

estes últimos dias, o nos- 
so amigo sr. Manoel Jose 
de Faria Pereira, d'cSta \ Il- 
la. 

1 Folgamos com as suas me- 
lhoras. 

-—Já vão em regular adi- 
antamento as vindimas B'e= 
te extincto concelho. 

Passou aqui com destino 
a essa villa. o sr. Francisco 
Pereira de Sousa, intelligen- 
te contador dVssa comarca. 

—Esteve aqui no dia tri 
o nosso bom amigo e cx-pa 
rocho rev. sr. Luiz Antonio 
Lopes, de Prado. 

—Está em Ancora a fazer 
uzo dos banhos do mar, o 
nosso respeitável arcipreste e 
digno presidente da camara 
cmlniclpal (Teste concelho. 

—Já está completamente 
restablecido dos seus incom- 
modos, o virtuoso parocho 
doesta villa, sr. Gonçalves de 
Figueiredo. 

—Esteve em Monsão no 
dia 21, o respc:tavel profes- 
sor otficial d^sta villa, sr. 
João dc Lima dWrr.orim 
Baceilar. 

—Também ali esteve no 
ultimo dia de feira, o sr. 
Gaspar Gomes Pinheiro, da 
casa da Serra, de Sá. 

Gil Dra- 
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Ni> dia dez de Setembro ú uma horn 
ahi de casa cnn ente. siVinho, 

Atravessei por entre «)« campos fóra 
V. fui sei.tar-n e ras margens do Minho. 

A tarde estava bella, encantadera. 
De mim em voita as aves doudejavam, 
E wiais alem andava uma pastora 
Da qual o canto as auras ndoflertavam. 

Corri deoressa para junto d^Ila, 
Dara ouvir bem seu canto magoad i, 
Mas ao ver táo formosa philomela, 
Suppuz ser anjo—fiquei fascinado! 

Kallar-lhe não deixou a virgem pura, 
Só disse- «Deixo (e muito já :hc faço) 
Para 01 vir meus cantos de ternura 
Sua cabeça deite em meu regaço.» 

d inha por leito seccas violetas, 
Por almofada o collo da pastora, 
E tive então, semelhante aos poetas, 
Un.a visão, mui triste, aterradora: 

Vi filhos d Igncz Negra dementados 
Mordendo uns e outros, furiosos, 
E de gangrena cobertos, damnados, 
Vomitar só uns Chvlos venenosos!! 

Setembro lyoo 

bcc^S 

Trctvonda 

Ha dias que a trovoada, 
acompanhada de grossas bá- 
tegas de chuva, nos ameaça 
fortemente. 

AN 7 horas da noite de 
sabbado ultimo, porem, c 
que ella pairou soore esta 
villa mais assustadoramente, 
chegando por essa occasião 
a cair uma faisca muito pró- 
ximo da capella de S. Julião. 

Felizmente, nenhuns pre- 
juízos ha a lamentar, o que 
não aconteceu em Celannva, 
Hcspanha, onde a agua inun- 
dou varias casas e arrasou 
muitos vinhedos, deixando 
na nrseria muitos lavrado- 
res, que choravam amarga- 
mente a perda da colheita. 

Na romaria da Virgen dei 
Cristal é que a tormenta foi 
mais horrorosa ainda. 

Os romeiros não tinham 
onde recojher-se e fugiram 
para a aldeia de Pineiro, 
mas nem todos poderam 
pôr-se ao abrigo do len po- 
rá I, que descarregou com 
tremenda fúria. Trcs pes- 
soas ficaram mortas, 5 feri- 
dos de bastante gravidade c 
10 contusos em virtude de 

«a ir- -jj- x/i ■//. jt. JJ. Jr- vy. ji. trr. -si. 
aos ao-, aoniwcoi ey/w -Xn nr.ar. -JT. -JT' 

FOLHETIM 

.gcsjjeranííi 

POR 

\. vi:HnoRi:r. 

VEHSÃO LIVRE 
POR ' 

* *• « 

parte 

IV 

Disse que'era"preciso es- 
quecer c esqueceu. E a nu- 
vem passou. Desperanza en- 
tregou-se de novo ás doçu- 
ras do famiente. 

Alpha 

11 uma terrive! descarga ele- 
' ccrica. 

A impressão produzida 
por tão grande desgraça foi, 
como c natural, profundíssi- 
ma em Pineiros e nas pc- 
voações visinhas. 

   
Fuga de mu preso 

Um soldado que se acha- 
| va detido no calabouço do 

quartel de infanteria 8, em 
Braga, evad u-se sem que 
até hoje tenha sido encon- 
trado. 

Para conseguir o seu in- 
tento, o soldado abriu um 
buraco na parede da prisão 
e. arrombando uma porta 
que communica com a sa- 
christia da egreja do Populo, 
ali foi encontrado pela mu- 
lher do servo, que o intpr- 
rogou. Respondendo com 
evasivas, a mulher abriu as 
portas da sachristia e inti- 
mou-o a sahir. 

Eo soldado,muito pachor- 
rentamente, lá sahiu, talvez 
bemdlzendo a mulher que 
acabava de lhe dar a liber- 
dade. 

1' O soldado tinha de res- 
ponder pelos crimes de fur- 
to e deserção. 

C.VYIAIt.l 
IIU^TCIFAI. 

Não houve sessão da Ca- 
mara na quarta feira da se- 
mana passada. 

■sr. Zã-Vã ->Z«a VyTVJ. -ss •sr~:rs7vF- sr. 

Tudo, porém, aborrece. 
O sol sempre brilhante, o 
ceu sempre puro tornaram- 
se-Ihe emfim enfadonhos. 
Um dia pediu Desporanza a 
sir Edward que a fizesse re- 
gressar a França, isto é a 
Paris: sir Edward incMhou- 
se. Quando chegaram, disse 
ao inglez: 

—Sir Edward, tenho um 
capricho que é preciso satis- 
fazer a todo o custo. Pro- 
metíeis fazer-me o que vou 
pedir-vos? 

—Oh! disse este como 
admirado de que se podesse 
duvidar da soa completa obe- 
diência. E accrescentou so- 
lemnemente: Its. 

—Vê 'e, decidi vós mes- 
mo. Não achaes que falta 
alguma coisa em cima d'esta 
et a gere? E indicou-a. 

lníi-(-a.lta;T4t«i 

(". m esta epigra ht. in- 
siste o «Melgaccir-e». pro- 
priedade do sr. dr. Antonio 
Joaquim Durães, em allir- 
mar que continuamos a fin- 
gir que nos interessamos pe- 
la mudança da conservatória 
dNsta comarca, não pela 
possibilidade de um incêndio 
n'a que Ha repartição, visto 
que esta sómente se acha 
separada da cozinha da ca- 
sa onde habita o conservador 
por um simples tabique ou 
repartimento, mas sim para 
encobrirmos os nossos mins 
e criminosos intuitos! 

Tem graça!! Para enco- 
brirmos os nossos ruins e 
criminosos intuitos!!! Olhem 
que defeza! 

E1 mesmo resposta de 
mestre'. Bem se vê que, 
quem assim se defende, não 
só perfilha a nosssa opinião 
como também acredita em 
tal possibilidade. 

A nossa insistência pela 
mudança d'aquella reparti- 
ção, longe, muito longe, de 
obedecer a ruins e crimi- 
nosos intuitos,(pens essas dis- 
tmetas qualidades germinam 
sómente nos cérebros obce 
cados, tanto do localista co- 
mo do «Melgacense»,) tem 
por fim evitar a realisação 
de um tão lamentável desas- 
tre, de tamanha fatalidade, 
pois é indubitável e ningem 
pôde garantir que tão funes- 
to acontecimento não. possa 
dar-se um dia. 

Que nos importa a nós 
que a conservatória da co- 
marca se ache installada 
n'esta ou iTaquella casa, des- 
de o momento em que ve- 
jamos que a sua segurança 
não offereçe o menor cui- 
dado? 

Como é que o «Melgacen- 
se» poderá provar-nos que 
: mudança d'aquella repar- 
tição não obedeceu ás com- 
modidades do conservador, 
e que, onde actualmente se 
acha installada, não está li- 
gada á cosinha da casa on- 
de elle habita? 

Como é que acha mais lo- 
gico pedir a remoção da co- 
sinha cm vez da mudança 
dNquella repartição? 

Do que estamos plenamen- 
te convencidos é de que,tan- 
to ao «Melgacense» como ao 
sr. conservador, pouco ou 
nada lhes importa o que 
possa succeder. E fazem 
bem. Pela nossa parte des- 
de já lhes podemos garantir 
que não nos mettem pirra- 
ça com isso. Continuem c 
oxalá que os nossos cálculos 
saiam errados, o que será 
uma felicidade para muitos 
dos proprietários dNste e 
outros concelhos. 

rss-cOt-sr. -sa -sr. -sr. us. w vn •sr. 'Sr. 'Sn 

A etagere era magnifica: 
estava carregada las precio- 
sas ninharias que as mulhe- 
res colleccionam cuidadosa- 
mente; as cinco partes do 
mundo tinham ali represen- 
tantes graciosos e origina es. 
Multa gente, dotada de mais 
perspicácia que sir Edward, 
teria trabalho em adivinhar 
o desejo da gentil pretenden- 
te. 

—Mas sim,continuou Des- 
peranza com altiva impa- 
ciência; falta aqui uma pe- 
dra das pyramides. Não te- 
rei prazer, nem descanço, 
em quanto este vácuo não 
estiver areenchido. 

—Oh! exclamou sir Ed - 
ward com o accento da mais 
intima convicção. 

E. nNssa tarde, partiu pa- 
ra o Egypto. 

A'»voa pruzatíorcs 

Os novos cru/adnres que 
vetm augmentar a nossa 
marinha de guerra, tem o 
seu 'armamento constituído 
por 2 caniiues de tiro raui- 
do, um á vante e outro á vé, 
de 2Õ c., com pião central; 
4 de 12 c.; 8 de 47 iràm; 
duas metralhadoras, tudo 
systama Ganet, á excepção 
das peças de 47 mjm, que 
são Hotchkiss, e das metra- 
lhadoras, e um tubo lança- 
torpedos. 

As dimcns5eS,são: qS me- 
tros de comprimento, 10 de 
bocca, 4,0 de calado e 7 de 
pontal; paioes para Soo to- 
nelladas de carvão e 2:65o 
cavallos de força. 

A superfície da casa-mes- 
tra é de 38 metros quadra- 
dos. 

O cascô é de aço, com re- 
vestimento de cobre e teca, 
na parte immersa, revesti- 
mento que se eleva, nas ex- 
tremidades, 5o centimentros 
acima da linha de fluctuação. 

O convtz é couraçado, re- 
vestidas as partes vitaes do 
navio e tendo a chapa 10 mi- 
limetros.de espessura na par- 
te horisontal, e nos bordos 
á vante e a ré, 20 milíme- 
tros. 

No porão de vante estão 
os deposites do vinho, man- 
timentos, amarras e muni- 
ções, c o paiol das amarras. 
Sob o castello de proa ficam 
as cosinhas e na ponta os 
b ockaus, que servem de ca- 
sa de navegação, bem como 
o deposito de cartas. A ca- 
da bordo ha um projector 
eléctrico, systema Magin,da 
força de 600 vcllas, sendo 
também eléctrica toda a illu- 
minação. 

Cada cruzador tem sete 
embarcações, sendo uma a 
vapor, de oito metros de 
comprimento. O casco é di- 
vidido em cinco comparti- 
mentos estanques e á ré vem 
os tanques para .aguada,com 
a capacUade dc 12 tonela- 
das. 

Fnconioiendas 
pelo correio 

Não é sem rasão que mui- 
tas pessoas se queixam do 
modo como lhe são entre- 
gues as encommendas qoc 
lhe são dirigidas por inter- 
médio do correio, devido ao 
seu mau estado. 

Esta:; queixas,a nosso'.ver, 
são fundadas no pouco cui- 
dado que tem o conductor 
das malas do correio dasde 
Valença até esta villa, pois 
é frequente verem-se muitas 
vezes os passageiros senta- 
dos sobre ellas. 

A quem compete, pois, 
peai mos promptas providen- 
cias .'-obre este assumpto. 

— 

sr. -sr. -sr. -ss.-sr. ua-sr, vjz-m. rjj. -si. -sj. 

Ficando só, Desperanza 
perguntou a si mesma o que 
faria. Então voltou-lhe a 
lembrança d'Adriano, c re- 
cordou-se do seu bom pro- 
cedimento. Os pciores dias, 
em todo o caso, não eram 
os que ella passara com es- 
te pobre rapaz; arrependeu- 
se quasi da precipitação da 
partida; teve vehemente de- 
sejo de tornar a vel-o. En- 
tretanto, o modo mais que 
leviano com que o deixara 
fez-lhe conceber algumas 
duvidas acerca da recepção 
que poderia ter. Querendo 
sondar o terreno, fez-sc pre- 
ceder d'e.%tas duas linhas; 

«Meu amigo,clieguei a Pa- 
ris. 

«Quereis que vá ver- 
vos?» 

Esta simples inl^rrogação 

E' com este titulo que o 
sr. J ão Manoel Lopes, con- 
siderado negociante da villa 
de M( insão, fez distribuir 
um foliieto, defendendo-se 
das accusações que lhe fo- 
ram feitas no Relatório da 
gerenda do Banco Mercan- 
til de Vianna, relativamente 
á sua administração no an- 
no de 1899, no qual prova 
á evidencia que o seu rrodo 
de proceder, como corres- 
pondente dNquelle banco, 
foi sempre de harmonia com 
as ordens que recebia da sua 
direcção. 

NNsse folheto publica o 
sr. Lopes vários documen- 
tos que destroem por com- 
pleto «que'las accustções, o 
que, a nosso ver, era des- 
necessário, pois é certo que 
aquelle cavalheiro gosa do 
melhor conceito e é digno, 
pelo seu nobre proceder, da 
estima e consideração de 
todos. 

Pelo exemplar que nos 
foi ofFerecido,'os nossos agra- 
decimentos. 

——Aiíílfis. ■* 

Consta que brevemente 
serão publicadas no «Diá- 
rio» as suspensões de alguns 
escrivães de fazenda por fal- 
ta no' praso competente da 
conclusão das matrizes pre- 
diaes. 

- —  
Fiscalisnfão do leite, 

manlclça e queijo 

O a Diário» insere o decre- 
to com as instrucções regu- 
lamentares para a fiscalisação 
do leite e lacticínios em todo 
o paiz. 

«Os agentes technicos po- 
derão requisilar o auxilio da 
policia. Os agentes são au- 
ctorisados a inutillsar até 5 
decilitros nas casas de venda 
para analyses.O !eite dc vac- 
ca não deve ter menos, em 
cada 100 grammas, de 2,7 
de gordura e 8 de resíduo 
isento de gordura. A densi- 
dade a i5 grammas deve ser 
dc 1,029. A densidade do 
soro á mesma temperatura 
de 1,026. O leite de cabra 
não deve ter em cada 100 
grammas, menos 3 porcen- 
to de gordura e 8 por cento 
de resíduo secco. O regula- 
mento é muito extenso tanto 
para o leite como para a 
manteiga e queijo.» 

Hgrejas st concurso 

Por ordem superior fo- 
ram postas a concurso, por 
provas publicas,as egrejas pa- 
rochiaes de S.Thiago de Vil- 
la Chã, do concelho da Bar- 
ca e Santa Maria de Alvora, 
do concelho dos Arcos. 

íri*  

cca -sr- -ss. TS- vr- <ss. c/a 'JX' -//:'</& Ur- ao; 

chegou a Adriano, victima 
da longa crise do amor e da 
perturbação sensual. A sua 
primeira idéa foi acolhel-a 
como um favor inesperado; 
era o sol no meie do nau- 
frágio. A felicidade renascia 
mais brilhante e solida; Des- 
peranza voltava. Esta voita 
voluntária não era um pe- 
nhor? Depois viera m-lhe os 
pensamentos affllctivos: não 
se perdia o fructo de todas 
as lutasse de todos os sof- 
frimentos? Talvez estivesse 
proximo do porto e este 
acontecimento impellia-o pa- 
ra o ""mar tempestuoso. Não 
devia ceder ao faltai amor 
que assás o tinha feito snf- 
frer bastante o aviltara já; 
não devia responder á per 
gunta e sim fugir para Ion 
ge, visto que esta mulher, 

Et o jiLo 

l Consta-nos que por occr.- 
;'i siao dn grande romaria de 
; No^sa Senhora da Pcneda, 

quando se dirigia á sua ca- 
j sa em Parada ao Monte, 
I freguezia dNste concelho, a 
I mulher do negociante Fon- 

tes, conduzindo a quantia d» 
roojÇooo reis pouco mais ou 
menos, lhe sairam ao en- 
contro alguns larapios rou- 
bando-lhe aquella quantia. 

Sentimos tão lamentável 
acontecimento, tanto mais 
porque aquelle Fontes não 
dispõe de grandes meios de 
fortuna. 

—— 
.llai-tlnez Campos 

Falleceu em Zararez Guy- 
pozcoa,Hespanha, o general 
Martinez Campos. 

A doença que o victimou 
foi urn ataque de uremia. 

Não deixou testamento. 
O illustre militar contava 

69 annos d'edade e era ca- 
pitão general desde 1876. 

—— 
Masclmento 

Ha dias deu á luz, com 
bastante felicidade, uma ro- 
busta creança do sexo femi- 
nino^ presáda esposa do sr. 
Antonio Maria Guerreiro 
Ranhada, muito digno pro- 
prietário do Grande Hotel 
do Pezo. 

Felicitamos, porisso, mui 
cordialmente aquelle nosso 
amigo fazendo votos porque 
a recemnascida seja bafejada 
por um futuro cheio de feli- 
cidades. 

«Dlstrlcto de Vianna» 

Completou o seu primeiro 
anno de existência este os- 
so estimado coilega de V ti- 
na do Castello, um dos mais 
bem redigidos jornaes dNste 
districto. 

Receba porisso as nossas 
felicitações mui'sinceras. 

Hcforma do Xoíariado 

A «Biblioteca Popular de 
Legislação»,com séde na rua 
da Atalaya, i83,2.0, Lisboa, 
está editando a «Reformado 
Notariado», acompanhada do 
respectivo relatório e da ta- 
beliã dos emolumentos (3o 
de junho de i854\ sendo o 
seu preço 160 reis. 

   

FmlgraçSo 
clandestina 

A policia repressiva dN- 
tnigração clandestina captu- 
rou ha dias em Vigo, por lhe 
parecer que tentavam emi- 
grar clandestinamente para 
o Brazil, Manoel dc Jesus 
Soares e José de Lima, sol- 
teiros, lavradores^este con- 
celho. 

■sr.!OiWSs.-s/:'snuKwaT^-JCr.<sr.'srj 

depois de ter violado o seu 
amor, vinha agora profanar- 
Ihe a própria agonia. Não 
teve animo; a única conces- 
são que a razão lhe pôde 
arrancar foi a dissimulação 
dos sentimentos que experi- 
mentava; e também não obe- 
decia n'isto á. voz da experi- 
ência, ^adquirida no meio das 
agitaçõe;, que lhe dizia que 
a apparencia de frieza e de 
indifferença era o mais se- 
guro meio de ligara si Des- 
peranza?Sati$fczseem ajun- 
tar estas poucas palavras. 
por baixo das que cila tinha 
escripto; 

«Vinde, se quizerdes.» 
E devolveu.-lhe a carta. 

(55: Contínua 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: Segunda 
feira o vapor «Sobralense» 
e ho dia 17 d'òutubro o va- 
por «Madeirense». 

—— • 
Foram auctorisados os 

srs. Damião Fernandes Bra- 
ga, Arnaldo Joaquim ber- 
nandes Coelho e D. Caroli- 
na Rosa da Silva a construir 
casas de pequenas dimensões 
nos arredores da Praça de 
Monsa®. 

Vindimas 

Póde-sc dizer que já co1- 
meçaram as vindimas n^ste 
concelho,© que nos parece de- 
masiado cedo para se proce- 
der a taes trabalhos. 

No emtanto, acolheita, em 
geral, promette ser abun- 
dante e o vinho de superior 
qualidade. 

Pezames 

EnviannA-os mui sentidos 
ao sr. Cesário Augusto Re- 
bello da Silva, digno chefe 
da estação telegrapho postal 
de Monsão, pelo fallecimen- 
to de sua prcsada cunhada, 
a ex.m• sr." D. Joanna Gui • 
marães Sotto Maior. 

Xovo sacerdote 

Um general hespanhol 
descendente de uma família 
multo distincta de Madrid, 
tomou ordens, dizendo ha 
poucos dias, na egreja de S. 
Francisco, a sua primeira 
missa, a que assisfram o mi- 
nistro da guerra e muitos 
officiaes generaes. 

E' tocante a historia do 
novo sacerdote. General aos 
48 annos, fora professor do 
joven rei D. Affonso XIII 
em iSqo, sendo então coro- 
Bel. Em 1893 casou com 
uma joven, de quem teve 
dois filhos. • No proprio dia 
em que era promovido a ge- 
neral, morria-Ihe a mulher, 
e mezes depois a dipheteria 
arrebatava-lheosdois filhos. 
Comprehende-se, ainda que 
mal, a dôr profunda d'esse 
homem assim golpeado no 
seu coração de marido e de 
pae. Ordenando-se pediu á 
Egreja as consolações que 
dia não nega em nenhum 
caso aos que soffrem. 

A rainha regente rnviou 
ao novo sacerdote uma es- 
tola magnifica. A missa foi 
ouvida pelos seus antigos ca- 
maradas dum 'recolhimento 
profundíssimo. 

 «HH»*  

não é sem tempo 

Segundo informa o «Mel- 
gacense», brevemente se da- 
rá principio ás obras de re- 
paração da rua Nova de 
Mello e empedramento do 
Largo do Chafariz, logo que 
o projecto e projecto e or- 
çamento das mesmas obras 
seja submettido á approva- 
ção da estação tutellar. 

Agora sim que a digna 
digna camara municipal vae 
cumprir com os seus deve- 
res, pois só espicaçada é que 
fará alguma cousa. 

—— 

Trauscrlpção 

Ao nosso presado collega 
«ACruz», agradecemos mui- 
to penhorados a transcripção 
que fez da nossa local «jul- 
gamento», publicada no nos- 
so ultimo numero. 

í0aktão DE PARABÉNS 

Fai annos: 

A'manhã—o sr. Antonio Fi- 
lippe de Barros. 

'• 

■n 
- 

... < 

Q' compadre, que é feito 
da sua bizarria, homem? 
Por onde tem andado? Que 
mal lhe fizeram cá pela Vil- 
la? 

—Pela villa? Quem cha- 
ma a isto villa, não sei que 
hade chamar á mais peque- 
na aldeia, ao logar mais po- 
bre, ao burgo mais arre- 
bentado. Villa!! Que enten- 
de você por villa? 

—Villa, na minha humil- 
de opinião, é uma terra co- 
mo outra qualquer, a não 
ser maior ou meqor o nu- 
mero de casas, mais ou me- 
nos tascas, etc. 

—Ora essa! Villa é uma 
terra onde se encontram to- 
das as auctoridades, as ca- 
deias, a camara, etc. etc. 

—O1 meu amigo, se me 
falia em camara, vou-me já 
embora. N^essa Sr.a queira 
ter a bondade de não bolir, 
nem tocar ao de leve. Não 
posso consentir n'isso. 

—Pois, meu amigo, sabre 
essa Senhora, como você 
lhe chama, é que recahem 
as maiores responsabilidades. 

—Bem, bem. Você como 
desejava ser também verea- 
dor e não o conseguiu, se- 
gue-se que é acamara a sua 
verdadeira sombra negra. 

—Isso é um modo de fal- 
lar. Cá a minha pessoa nun - 
ca pediu nem desejou ser 
vereador, porque tal logar, 
para mim representa o maior 
vexame. Vereador é a cou- 
sa mais repugnante que pô- 
de haver. 

—Ora essa! Você não vem 
bomsinho, compadre. Pois 
então pôde lá alguém arran- 
jar melhor posição na socie- 
dade do que ser vereador? 
Santo Nome de Jesus! 

—Sim; pôde ser. Vocês, 
cá os da villa, por votar fi- 
gurarão. .. eu sei lá o quê! 

—Está enganado. Olhe 
que quasi todos os vereado- 
res são de fóra. 

—Bem me parece. Se 
fossem da villa e diplomados 
como qualquer medico, não 
consentiriam que se fizessem 
malhadas em plena rua,nem 
tão pouco que estas chegas- 
sem a til estado de, por el- 
las, se não poder transitar. 
Que me diz você a isto? E' 
capaz de me desmentir? 

—Credo! Lá ©"'isso tem 
você rasão. Cá o patrão bem 
U^as tem cantado, mas não 
consegue nada. 

—É sabe porquê? 
—Porque, compadre? 
—Porque já não, teem 

vergonha nem sentimentos. 
—Mas olhe que eu des- 

culpo-os até certo ponto. 
—Qual desculpa nem qual 

carapuça. 
—Venha cá, compadre. 

Você não sabe que, do conto 
de reis destinado a sanea- 
mento c limpeza ainda não 
levantaram uma de X da 
Caixa Geral de Depósitos? 

—Como é que você pôde 
afiançar tudo isso? 

—È' por ouvir dizer, lá 
isso é verdade, mas p<- rece- 
me que elles são incapazes 
de mentir. 

—Elles até são capazes de 
o enfiar a você pelo... bu- 
raco mais pequeno que ha- 
ja. São uns de deixados, uma 
gente sem brio, sem cabeça, 
emfim, sem tino para bem 
administrar os interesses do 
nosso município. Creia que 
estas cousas talvez me obri- 
guem a sair a campo nas 
próximas eleições. Esta gen- 
te não pôde continuar. 

—O' meu amigo, so você 
entrar para a cambara, pô- 
de contar com o meu voto, 
mas para isso tenho apedir- 
Ihe um favor. 

—Qual é? 
—Quem é o seu barbeiro? 
—Porque? 
—Porque sim. 
—O meu barbeiro tem si- 

do o Mendes. Mas porque 
me pergunta isso? 

—E1 porque como me tira- 
ram um dos sete instrumen- 
tos, principalmente aquelle 
que eu tocava com mais gos- 
to, arranjei agora, em sua 
substitulção,o logar de agen- 
te de barbeiro. Peço-lhe 
porisso 'que não vá mais ao 
Mendes. 

—Então a quem quer que 
vá? 

—Ao novo. 
—Ao novo? Pois não é 

o Mendes o conhecido pelo 
nome de novo? 

—Não é esse o nosso bar- 
beiro. 

—Ah! Já sei. Quer que 
vá esfollar os queixos ao 
mestre Agostinho, não é as- 
sim?! 

—Mául Não me falle cá 
em Agostinho nem em cousa 
que se pareça com elle. O 
nosso barbeiro é aquelle ali 
defronte. Comprehende ago- 
ra? 

—Ja, já! Bom, bom; lá 
porisso não temos Juvida. 

Mas diga-me, é rendoso 
esse officio? 

—Só rende um voto. 
—Você sempre me saiu 

um gajo! Quem lhe poz o 
nome do homem dos sete 
instrumentos muito bem co- 
nhecia as suas aptidões. 

—Isso cá eu. Quem qui- 
zer que se queixe ao 

Linguarudo 

ex.,n's irmãs I). Wencesla 
e D. Gloria Pereira, o sr. 
Joaquim Pereira, dos Moi- 
nhos, de Pader.:e. 

— Partiu para Monsão, 
com sua ex.n,a esposa, o sr. 
Joaquim Luiz Esteves. 

—Também ali se encon- 
tra, com sua presada espo- 
sa, o sr. José Augusto Tei- 
xeira. 

'—Acha-se doente, a ex."111 

sr.a D. Maria Rosa Les-Co- 
sas. 

Desejamos- lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Acha-se «'esta villa, 
acompanhado de sua filha, a 
ex.1™ sr.3 D. Maria de h. 
José Gonçalves da Rocha, o 
sr. Victorino Joaquim Gon- 
çalves da Rocha. 

— Regressou dAAncora, 
com sua ex.ma famiha, o sr. 
Antonio Filippe de Barros. 

—Visitou-nos ha dias ©'es- 
ta redacção, o sr. João de 
Sá Rocha, muito digno re- 
daptor do «Correio Paulis- 
tano, Estado de S. Pauio— 
Brazil. 

—De visita a sua família, 
encontra-se no Pezo, fre- 
guezia de Paderne, o sr. 
Manoel Ventura d1 Abreu, 
berr qulsto empregado com- 
mercial da cidade de Lis- 
boa. 

— Regressou d,Ancora, 
com sua família, o sr. Joa- 
quim Antonio Vaz. 

mento do mesmo- processo. 
Melgaço, 20 de setembro 

de U) >0. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito. 
Pivto. 

O escrivão interino, 
Migue! Frederico Pitta de 

FascoucvHos 

A'* artes, A' fuilustria, 
A» cóiumcrcln, A«s 

Jsilzes. Blelejsa- 
do«, RNcrlrães c 'B'a- 

!>e!liãe«. Aos cs- 
tniilanics.ctc. 

O maior successo lifera- 
rio da actualidade!!! 

A 

—  

S1 

Josepha da Luz de Sousa 
Araujo e sua família, muito 
reconhecidos para com todas 
as pessoas que os cumpri- 
mentaram por occasião do 
fallecimento de sua presa- 
da sobra Maria Domingues, 
vem por este meio agrade- 
cer-lhes, bem como a todos 
os que se dignaram assistir 
ao seu funergl realisado no 
dia 14 de agosto e officio no 
dia 14 de setembro, tamanha 
prova de gratidão. 

Aos rev.cs ecclesiasticos 
que a elle assistiram gratui- 
tamente, egual agradecimen- 
to. 

Melgaço, 23 de setembro 
de 1900. 
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Os I>uzla«]»s —D'esta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente cxcepcionaes 
de iux-o e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 27 e 28. 

Os Kliserareis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de. receber o vo- 
lume 6.°. 

MS 6 Ll« 
Franccz. Allruião. 

Vnglez.Hespaii 8101,9 ta- 
llano e I*»i't«igiiez 

Publicado pela Empreza 
do «Occidcnte» de Lisboa. 

—=*♦=— 

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal!! 

NVsta redacção recebem- 
se assignaturas para esta 
obra extraordinária e for- 

1 necem-se todos os esclarc- 
i cimentos necessários para o 

completo conhecimento pra- 
tico dVste utilíssimo livro. 

ciiinm 
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Rachado DA '^ILVA 

/.?. Rua doSdda Bandeira, to3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, >enhoras c 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 
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Cirandcedlçãa p»puL 
ílimtrail;) sol> a di 

rccçã» dos 3usí- 
gnes artis- 

tas 

I ROQ' F CAMBIRO e 
MASO EL 'DF. MAC' 

Esta monumental clic 
depois de comp'cta, não ■, 
cederá 40 fascículos, o- 
tomos com cerca de 80 lo 
vuras oriíjnae?, e não c 
turá em brochura mais 
2Ó3oo reis. 

Com» é feita 
a publieav 

Constará apenas de 1 v 
ume único esta grand' 
edição popular e illustr 
de Os S-azíadas. cm 
grande, no formato Ja BS 
íoria de Portugal d 
a lume por esta empre 
contendo cerca de 64 pa 

1 nas. luxuosamente impres 
1 lllustrada com grande nun- 
1 ro de gravuras, publica 

aos fascículos semana es 
16 paginas e 2 gravuras, 
aos tomos mensaes dc 5 f. 
ciculos e 10 gravuras. 

Condicçóes da assignalu 

MA paavíVciAS 

A assignatura para a p" 
vincia será sempre pv 
adeantadamente á razão 

«OO reis eada tons 

Franco de parle 

Recebem-se assigna.n; 
na tynographia do «Joi' 
de Melgaço»,onde pôde vi 
sc o specimen da obra. 

—Regressaram; a Lame- 
go Mgr. Almeida Silvano, e 
ás Caldas da Rainha, o sr. 
dr. Joaquim Pedro Paren- 
te. í 

—Vimos aqui no ultimo 
domingo, com sua ex.ma fa- 
mília, o sr. José Fernandes 
de Barros. 

—Regressou de Monsão, 
o nosso amigo, sr. Francis- 
co Pereira de Sousa. 

—Tombem regressou da 
praia d1 Ancora, com suas 

Éditos dc 30 dias 

No juizo de direito d^sta 
comarca, e pelo cartório do 
segundo officio, correm édi- 
tos de 3o djas, a citar Se- 
cundino Maria Fernandes, 
solteiro, filho de Francisco 
Joaquim Fernandes e de 
Thereza de Jasus Esteves, 
do lugar de Parada, fre- 
guezia de Chaviães, d^sta 
comarca, e auzente em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos Jo Brazil, para fallar e 
assistir a todos os termos do 
inventario a que se procede 
por obito do mesmo seu 
pae Francisco Joaquim Fer- 
nandes, sem prejuízo do an" 

Ã 
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X. GREGORIO 
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ENGARRAFADO 

Vinhos 1 Branco Crystallino—com garrafa 400 r 
A VN * rt ✓ 

Verdes{Tinto ;Saineteespecial)» 
120 ( 
100 

f 
C Garante-se a pureza d'estes vinhos. 

Acecitam-se as garrafas vendidas lEesta 1 

casa a 60 reis, 

m | 

(MELGAÇO) 

mm & C r 

S. 
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TenUo jú á venda um completo sortimento para a presente es- 
toção,peçQ aos meus ex.mos treguexese ao publico cm geiala tineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não sô para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhcs fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

3 r 
I 

f t 

.4 

17 

.3 , 

i ? 

U 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas dVlgodão desde 100 reis; Ditas de lã e côr 
e brancas; Fasendas de lã para. vestido.-, desde •270; 
Ditas pretas e flanelas;^ Cachemiras e annures; 
Par.nos ciús, morins e domésticos; P^otilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido corfi- 
pleco de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde rpcooaté S^oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a õoo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de íianelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
iqo e 200 rs.; LS cm fio 
e de côr, própria para , 
meias. • 

T 

Jr 

l 

'X- 

/ 

^0 

Echarpes 
de malha a 

6õo reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
040, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240,' 200, 2S0, 

340, 400 e mais preço 

GoUetcs 
para senho- 

í 
& 

± 
X 

í . 

"C. 
x 

c impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cão de preço 

O 

Algodões-.Tcalhas de feltro para rosto. Meias 
de iã c algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de mrfal c porcellara, ^ 
próprios para mr-a de sallae jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a " 
100 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armúres, a 5uo, 6co 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- y 
nalmente.muitos outros ar-. / \/ ' 
tigos. tanto em fazendas / 
como em mercearia,que 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
CSaiardasões 

imchims OE COSTUPfl 

t 

i 

prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

Especialidades 

d esta casa 

CSIA 

; x 
n 

si 
■ 

CAPE 

o 

\zeHe deTia*-os-M«ntey , 
Doce de todas as qualidades / ^\ / Completo sortido de 

Vinhos finos das marcas /—àJ/ generos de mercearia, 
fé 

Molduras douradas 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

msiii 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dk- 

grejas,ect. etc. 

LOJA INOVA DO ESTEVE? 
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FeiTiKjiuosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellent 

ilimenlo reparador, de fácil digestão, 
atilissiino para pessoas <le eslomagc 
Jebil ou enfermo, para convalescentef 
pessoas idosas ou cresuças, e ao mes 
ji» tempo um precioso medicamento 
jue pela sua ac^So tónica reconsti- 
luinle é do mais reconhecido proveilc 
ias pessoas anemicas, de constiluiçâc 
!raca, e, em geral, que carecera de for- 
jas no organismo. Está legalmente au 
ttorisada e privilegiada. 

JORNAL DE ÉpxGAça 

Órgão dos interesses locues 
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ASSIGNATURAS 

A ano  
Semestre. . . 
Africa ;anno). 
Brazil f « '. 

1 aooo reis 
600 » 

2 Sooo » 
3 áooo » 
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ANNUNCIOS 

»» • 3 3 3, 
Por cada linha ■ . - • 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
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D 

1 ST v casa typographíca, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memôranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc 

3 3 

CARTÕES OE flSUA 

t* 
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CARTÕES DE LOTO 

| Desde 600 a 800 
* réis o cento. 
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Encarrega-se também de i 
para repartições publicas e 
municipaes por preços modicos. 
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GORREDOUí^A 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

COtUTRA 

A OEBILtâAOE 

Vinho \ulrili?d áe Canie 
Umeo Zjcai mente aucturisadi pelo 

governo, •• pela junta de saúde publica 
Portugal, docnifnitos legalisadot 

peio.consu! geral do 1111 pene d«. lira 
zil. É muito util na eonvalusr^nça df 
todas as doenças; augnnmla .-onsnie 
ravelruénte as torças ao- individuo- 
iélii li lados, e exnú o appetiie le un 
modo exiraordinario. Um cahce d -s'- 
vinlio. represenia 011. bom mie. Acha 

da 

cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas bin->cas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 rus. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d'algodão, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crús, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi - 

ras e mais miudezas, para vender com preces sem 
competência alguma. 

Venham á loja do 

w -i ventu nas pnm-qiaKj. (.manaai-i^ e verão a realidade do que se annuncia 
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